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FÓSSEIS



Fóssil é um resto do corpo 

ou vestígio da actividade

orgânica de um ser do 

passado, conservado 

nas rochas.



PALEONTOLOGIA

é a ciência que estuda os fósseis.

A palavra radica nos termos gregos
palaiós (antigo) e óntos (ser) e logos (estudo).



Geralmente conservados nas rochas sedimentares,



Crânio de rinoceronte, com 9 Ma, na Turquia, e 
pegadas de Australopithecus, com 3,5 Ma, na Tanzânia.

mas também os há conservados 
em cinzas vulcânicas.



Anteriormente, fósseis eram todos os objectos desenterrados (do 
latim fossilis, desenterrado), o que abrangia os minerais, os achados 
pré-históricos e os “petrificados”, ou seja, os fósseis no sentido que 

hoje lhes damos.

Só a partir do século XVIII, a palavra fóssil passou a ter o 
significado que hoje tem em Paleontologia.



Distinguem-se SOMATOFÓSSEIS, isto é, partes mais ou 

menos completas do corpo do ser ou de um seu molde 

Do grego, soma, elemento que alude ao corpo, em oposição ao espírito









Por ICNOFÓSSEIS referem-se os testemunhos da 

actividade de organismos do passado enquanto vivos. 

Do grego ichnos, vestígio, traço.



OVOS DE DINOSSÁURIO



COPRÓLITOS ou excrementos petrificados. 

Do grego coprós, excremento, e lithos, pedra.



GASTRÓLITOS
Pedras ingeridas pelo animal 
para triturar os alimentos no 
interior de um órgão, à 
semelhança da moela das 
galinhas.

Do grego:

gastrós, estômago, e  
lithos, pedra.



PEGADAS  e outros rastos



Praia Grande (Colares) 



Pedreira do Avelino (Sesimbra) 



Pedreira do Galinha (Serra d’Áire) 



Pedreira de Pego Longo (Carenque, Sintra)



Vale de Meios



Conservação ou mumificação

PROCESSOS DE FOSSILIZAÇÃO

transforma os restos dos 
organismos em fósseis



Mineralização
por silicificação

PROCESSOS DE FOSSILIZAÇÃO



PROCESSOS DE FOSSILIZAÇÃO

Mineralização
por carbonatação



PROCESSOS DE FOSSILIZAÇÃO

Mineralização
por piritização



PROCESSOS DE FOSSILIZAÇÃO

Incarbonização

Fóssil de planta incarbonizada



PROCESSOS DE FOSSILIZAÇÃO

Moldagem

Impressão foliar



Fósseis de fácies



Fósseis de idade



Formas ditas pancrónicas



O TEMPO EM 

GEOLOGIA 



antes de,

contemporâneo de, 

depois de.

Geocronologia relativa



Idade isotópica

em milhões 
de anos.

Gecronologia absoluta



Krónos, o deus grego do tempo

1 000 000 anos, 

unidade de tempo em 
geologia



Para dar 1 000 000 de badaladas, ao ritmo 
de uma badalada por segundo, sem 

descansar, 

são precisos:

11 dias, 

13 horas, 

46 minutos

40 segundos



Para, numa balança de precisão, equilibrarmos
um grama de peso, temos de lá colocar 62 grãos
de arroz. Uma regra de três simples diz-nos
imediatamente que cem grãos pesam 1,61 g, que
mil grãos pesam à volta de 16 g e que um milhão
deles perfaz cerca de 16 kg.
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